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DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Em milhares de Reais)
Notas 2020 2019

Receita operacional líquida 16 (a)  1.512.083  1.206.560 
Custo dos produtos vendidos 16 (b) (889.887) (772.197)
Lucro bruto 622.196 434.363 
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas 17 (51.489) (56.734)
Outras receitas (despesas) operacionais,
 líquidas 17 (315.643) (160.908)

(367.132) (217.642)
Lucro operacional antes do resultado
 inanceiro e impostos 255.064 216.721 
Resultado inanceiro 
Receitas inanceiras 18  22.310  30.496 
Despesas inanceiras 18 (11.505) (9.863)

 10.805  20.633 
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social 265.869 237.354 
Imposto de renda e contribuição
 social:
Corrente 11 (84.228) (65.145)
Diferido 11 (28.765) (1.660)

(112.993) (66.805)
Lucro líquido do exercício 152.876 170.549 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Em milhares de Reais)
2020 2019

Lucro líquido do exercício 152.876  170.549 
Outros componentes do resultado abrangente
 do exercício  -  - 
Total do resultado abrangente do exercício 152.876  170.549 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Em milhares de Reais)
2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 152.876  170.549 
Ajustes para:
Depreciação, exaustão e amortização 249.525  202.670 
Imposto de renda e contribuição social diferido 28.765  1.659 
Provisão para processos judiciais 2.530  5.302 
Provisão sobre participação nos resultados 24.743  36.961 
Variações monetárias e cambiais, líquidas 6.292  3.873 
Valor residual dos ativos permanentes baixados 17.430  4.760 
Revisão de créditos tributários no ativo imobilizado  -  20.979 
Perda estimada - valor não recuperável  98  54.523 
Revisão de créditos tributários 5.959  (4.509)
Despesas inanceiras sobre arrendamentos  976  1.698 

489.194  498.465 
Contas a receber com partes relacionadas (161.319)  (29.456)
Outros contas a receber com partes relacionadas (7.802)  5.864 
Estoques (2.003)  66.613 
Impostos e contribuições a recuperar 78.894  41.755 
Depósitos judiciais 1.054  3.244 
Outros recebíveis  (572) (906)
Contas a pagar a fornecedores 36.777  9.587 
Outras contas a pagar com partes relacionadas 87.244  (1.531)
Impostos e contribuições 87.090  61.175 
Salários e encargos sociais a recolher (31.559)  (16.403)
Royalties 2.387  (1.475)
Provisão para desmobilização dos ativos 54.667  (6.850)
Outros passivos 4.980  (2.261)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas
 (utilizado nas) atividades operacionais 149.838  129.356 
Imposto de renda e contribuição social pagos (84.589)  (63.850)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas
 atividades operacionais 554.443  563.971 
Fluxo de caixa das atividades de investimento:
Adições ao imobilizado e intangível (488.599) (138.662)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades
 de investimento (488.599) (138.662)
Fluxo de caixa das atividades de inanciamento:
Passivo com arrendamento inanceiro 2.577  12.661 
Dividendos pagos (114.963) (102.233)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades
 de inanciamento (112.386)  (89.572)
Aumento (redução) no caixa e equivalentes
 de caixa (46.542)  335.737 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 760.233  424.496 
Caixa e equivalentes de caixa no inal do exercício 713.691  760.233 

(46.542)  335.737 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019
(Em milhares de Reais)

Reservas de lucros
Capital Reserva Reserva Dividendos à Lucros
social incentivos fiscais legal disposição da assembleia acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2019  2.814.814  74.951  12.716  41.381 - 2.943.862 
Distribuição de dividendos -  - - (41.381) - (41.381)
Juros sobre capital próprio
 (AGE de 28 de novembro de 2019)

-  - - - (47.060) (47.060)

Lucro líquido do exercício -  - - -  170.549 170.549 
Destinação dos lucros
Reserva Legal -  -  8.527 -  (8.527) - 
Dividendos mínímos obrigatórios -  - - - (30.505) (30.505)
Dividendos à disposição da assembleia -  - -  84.457 (84.457) - 
Em 31 de dezembro de 2019  2.814.814  74.951  21.243  84.457 -  2.995.465 
Distribuição de dividendos -  - - (84.457) - (84.457)
Lucro líquido do exercício -  - - -  152.876 152.876 
Destinação dos lucros
Reserva Legal -  -  7.644 -  (7.644) - 
Dividendos mínímos obrigatórios -  - - - (36.308) (36.308)
Dividendos à disposição da assembleia -  - -  108.924 (108.924) - 
Em 31 de dezembro de 2020  2.814.814  74.951  28.887  108.924 -  3.027.576 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado em contrário)

1. Contexto operacional: A Mineração Paragominas S.A. (Companhia) é uma 
sociedade anônima de capital fechado com sede na cidade de Paragominas, 
no estado do Pará e foi constituída em 20 de maio de 2010. A Companhia 
tem como propósito principal, a mineração no território nacional, incluindo 
a prospecção, perfuração, procura, produção, operação, beneiciamento, 
industrialização, importação, exportação e comercialização de bauxita, seus 
subprodutos e outros minerais e substâncias minerarias em geral. Os principais 
processos produtivos são: mineração, beneiciamento e transporte da polpa 
de bauxita produzida através de 244 km de mineroduto que atravessa sete 
municípios no estado do Pará. Há também a disposição de rejeitos em diques 
e toda a infraestrutura necessária ao suporte das operações. Em 01 de março 
de 2018, a reinaria Alunorte – Alumina do Norte do Brasil S.A., única cliente 
da Companhia, reduziu sua produção em 50%, por determinação judicial. 
Desta forma, a Companhia apresentou uma redução signiicativa de seus 
volumes de produção no ano calendário de 2018 e 2019. Em função deste 
corte de produção, um montante total de R$179.003 de custo ixo excedente 
foi reconhecido diretamente no resultado do exercício de 2019. Após atestada 
por parte das autoridades a segurança de seus depósitos de rejeitos sólidos, 
em 20 de maio de 2019 foi revogado o último embargo, permitindo então que 
a Alunorte retomasse seu nível de produção normal. A retomada será feita de 
forma gradual, tendo a expectativa do processo de ramp-up ser concluída em 
2021, quando a Alunorte retornará ao patamar de produção de 6,3 milhões 
de toneladas por ano e a Paragominas em 10,8 milhões de toneladas por ano. 
Em 20 de junho houve o tombamento de 3 torres na linha de transmissão 
de energia elétrica da Companhia, interrompendo o fornecimento de energia 
à mina de bauxita e suspendendo temporariamente sua produção e, por 
consequência, impactando também a produção da Alunorte. Não houve 

feridos nem danos ao meio ambiente ou a outros ativos de produção como 
resultado do incidente. A retomada do fornecimento de energia elétrica e 
produção da mina de bauxita ocorreu em 03 de julho de 2020. No mesmo 
ano, em 18 de agosto, a Companhia interrompeu a operação do mineroduto, 
que é utilizado no transporte de bauxita até a Alunorte, para uma manutenção 
estendida, interrompendo assim temporariamente a produção na mina 
de bauxita e reduzindo a produção na reinaria de alumina. A Companhia 
havia programado a substituição de duas seções do mineroduto no terceiro 
e quarto trimestre de 2020, como parte do plano de manutenção de longo 
prazo para o mineroduto. Durante o trabalho de manutenção planejado no 
terceiro trimestre, foi descoberto que uma seção do mineroduto se deteriorou 
mais rápido do que esperado. Dessa maneira, com base em avaliações 
técnicas, foi decidido então estender a manutenção e substituir esse trecho 
do mineroduto antes do inicialmente programado. A retomada de produção 
da Companhia ocorreu em 08 de outubro de 2020, com posterior ‘ramp-
up’ (aumento dos níveis de produção) da Alunorte. Em consequência destes 
fatos foram reconhecidos pela Companhia um montante de R$131.213 
de excedente de custos ixo por redução da produção e um montante de 
R$119.889 relativo ao reembolso de custos adicionais de bauxita e alumina 
com as partes relacionadas Alunorte e Hydro Aluminium International S.A. 
Em 2020, as vendas totalizaram 8,640 milhões de toneladas de bauxita, 
com um aumento de 17% em relação a 2019, quando foram comercializadas 
7,360 milhões de toneladas. A expectativa original de produção para o ano 
de 2020 era de 10,460 milhões de toneladas de bauxita, entretanto, devido 
a eventos que impactaram a produção anual, tais como queda de torres 
na linha de transmissão de energia elétrica e manutenção do mineroduto. 
Conforme divulgado na Nota Explicativa n° 9, parte substancial das operações 


